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RESUMO

As frutíferas do cerrado possuem grande potencial de utilização e comercialização, e para isso é fundamental o uso de mudas de elevada qualidade. Determinar o melhor nível de sombreamento, assim como a melhor distribuição interna da radiação fotossinteticamente ativa refletida e a profundidade de semeadura, pode promover a qualidade desejada em uma muda. O trabalho teve como objetivo avaliar material refletor, diferentes níveis de sombreamento e profundidade de semeadura para a altura, diâmetro do colo e número de folhas em mudas de jambolão, em Cassilândia – MS. Foram avaliados quatro níveis de sombreamento 0, 18, 35 e 50% (ambientes), promovidos por telas de monofilamento (Sombrite®). Nesses ambientes foram avaliados dois tipos de bancadas, bancada com material refletor de papel alumínio e bancada sem material. Sobre essas bancadas foram avaliadas as profundidades de semeadura de  2 e 4 cm. As mudas foram formadas por sementes, em sacos de polietileno (15,0 x 25,0 cm), com capacidade de 1,8 litros, preenchidos com substrato constituído de 50% de esterco bovino, 30% de solo de barranco, 10% de vermiculita super fina e 10% de areia. A semeadura foi realizada no dia 25 de janeiro de 2017 e a emergência iniciou-se no dia 06 de fevereiro de 2017. Por não haver repetições dos níveis de sombreamento, cada um foi considerado um experimento. No interior do ambiente, o experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 2 (duas bancadas x 2 profundidades) com 5 repetições de 5 mudas cada. Para comparação dos níveis de sombreamento utilizou-se a análise de grupos de experimentos, onde se avaliou a relação entre o maior e o menor quadrado médio do resíduo do esquema fatorial 2 x 2, compondo um fatorial triplo 4 x 2 x 2 (quatro níveis de sombreamento x duas bancadas x duas profundidades). Foram avaliados, aos 110 dias após a semeadura (DAS), a altura de mudas, o diâmetro do colo e o número de folhas. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. Para todas as variáveis analisadas, o ambiente de 18% promoveu a formação de melhores mudas. Nos ambientes de 35 e 50% de sombreamento, a bancada aluminizada promoveu as maiores altura, diâmetro e número de folhas. Em ambas as profundidades, 2 e 4 cm, os ambientes de 18, 35 e 50% formaram maiores mudas que no ambiente a pleno sol. No ambiente de 50% de sombreamento a menor profundidade de semeadura apresentou os maiores diâmetros de mudas. Em síntese, o ambiente de 18% de sombreamento, a menor profundidade de semeadura e a bancada com material refletor promoveram as melhores condições para o jambolão
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